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SOLUÇÕES
COMPACTAS

Projeto do DP Studio Arquitetura, a partir de um módulo predefinido, Projeto do DP Studio Arquitetura, a partir de um módulo predefinido, 
oferece design sofisticado e construção eficiente. PÁGINA 5oferece design sofisticado e construção eficiente. PÁGINA 5
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1 Nos projetos residenciais, o por-
celanato tem sido amplamen-
te utilizado como possibilidade 
de reproduzir a estética de um 
acabamento específico. No pro-
jeto dessa sala de estar integra-
da com a varanda, apostou-se 
na versão que remete ao cimen-
to queimado para acompanhar 
o efeito aparente do material no 
teto, vigas e pilares 

2 Na área do box deste banheiro, 
a versatilidade e o estilo clean do 
porcelanato especificado reves-
tiram tanto parede e piso como 
delinearam o ralo linear, nicho 
e o banco. O tom claro aparece 
como contraponto aos detalhes 
pretos da esquadria e dos metais

3 Na bancada que começa na co-
zinha e se estende até a varanda 
gourmet, investiu-se na naturali-
dade do porcelanato com a deli-
cadeza dos veios do mármore. 
Na base, o porcelanato em sua 
versão madeira

4 Neste lavabo, o apelo rústico 
do aço corten marca presença 
na bancada com cuba esculpida 
com porcelanato. No piso e pare-
de, a predominância do revesti-
mento que remete ao efeito de ci-
mento queimado 
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Na arquitetura de interiores, sem 

sombra de dúvidas o porcelanato al-

çou o posto de um revestimento com 

mil e um atributos positivos. E não é 

para menos: aliado à alta resistên-

cia, durabilidade, baixa absorção de 

umidade e limpeza fácil e assegura-

da, o material não parou no tempo. 

Com o advento da tecnologia da 

indústria, tornou-se ainda mais leve, 

com uma diversidade de acabamen-

tos e tamanhos que facilitam as obras 

e propiciam a realização de ideias 

inovadoras. “Foi-se o tempo em que 

o revestimento era dedicado exclusi-

vamente à instalação em pisos. Além 

de conquistar pisos e paredes, a ver-

satilidade do porcelanato nos abre a 

oportunidade de colocar em prática 

ideias incríveis e supereficientes”, diz 

o arquiteto Bruno Moraes, à frente do 

escritório BMA Studio.

De antemão, vale destacar que 

COM DIVERSIDADE 
DE TAMANHOS E 
ACABAMENTOS, 

DEFINITIVAMENTE 
O PORCELANATO 
SE TORNOU UMA 
TENDÊNCIA, QUE 

VEIO PARA FICAR NA 
ARQUITETURA DE 

INTERIORES

ACABAMENTOS

Beleza VERSÁTIL
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verificar as informações básicas do 

material é primordial para a adequa-

ção nos ambientes. Segundo o arqui-

teto, o fabricante sempre informa se o 

revestimento em questão é indicado 

para áreas internas ou externas, além 

de apontar se é retificado ou com a 

borda boleada, pois esses fatores re-

gistram interferência direta na espes-

sura do rejunte.
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No agitado ritmo da vida cotidia-

na, é comum que as demandas di-

árias consumam a maior parte do 

tempo, sendo muitas vezes o fator 

que nos distancia daquilo que é ver-

dadeiramente essencial: a conexão 

com seres humanos. É nesse cená-

rio que a arquitetura de interiores 

emerge como catalisador, promo-

vendo não apenas ambientes es-

téticamente agradáveis, mas tam-

bém espaços que incentivam essas 

interações. Conforme as  profissio-

nais à frente do escritório Korman 

Arquitetos, a valorização de espa-

ços de convivência social nas resi-

dências ressurge como resposta à 

importância de restaurar e prezar 

as relações entre as pessoas. 

A VALORIZAÇÃO 
DE ESPAÇOS DE 

CONVIVÊNCIA SOCIAL 
NAS RESIDÊNCIAS 

ESTÁ EM ALTA, E 
A ARQUITETURA 
DE INTERIORES 

RESIDENCIAL DEVE SER 
USADA PARA FACILITAR 

ESSAS CONEXÕES 

DECORAÇÃO

5

1 As varandas nos apartamentos se tornam um refúgio à par-
te da residência, e a disposição de espécies de plantas decora e 
emana felicidade. A madeira e as fibras naturais de mobiliários e 
itens decorativos realçam a ligação dos humanos com a nature-
za, mesmo quando essa relação se dá em meio à paisagem urba-
na de grandes cidades
Foto: Gui Morelli
2 Neste living, o trio de poltronas laranja exalta a energia que se 
destaca também nos objetos decorativos e nos arranjos de flores 
astromélias
Foto: Eduardo Pozella
3 Com portas de vidro de correr, a varanda se une perfeitamente 
ao living e mantém unidade visual através do piso de travertino. 
A disposição cuidadosa de móveis e a escolha de elementos deco-
rativos deixam os ambientes muito mais afetuosos
Foto: Eduardo Pozella
4 No projeto desta residência, o estímulo ao contato humano está 
presente em diversos pontos da edificação. Próximo à piscina, as 
confortáveis poltronas são um convite para apreciar a natureza 
em boa companhia
Foto: Eduardo Pozella
5 Neste projeto, a varanda inspira leveza e convida os morado-
res para situações descontraídas e horas memoráveis. A natura-
lidade e o efeito campestre da madeira destacam-se nas peças e 
nos contornos
Foto: Eduardo Pozella

Paraísos
SOCIAIS

À medida que a sociedade evo-

lui, o incentivo para viver em co-

munhão com o próximo é um dos 

pontos altos nos projetos arquite-

tônicos. Em áreas residenciais, essa 

tendência costuma se manifestar 

em áreas comuns como salas de es-

tar e de jantar, varandas, cozinhas 

abertas e espaços gourmets. As áre-

as de lazer exprimem o potencial 

máximo desse conceito e até mes-

mo a cozinha,  que antes era dele-

gada em segundo plano, saltou em 

sua magnitude: aberta e integrada, 

sua estrutura é um convite ao rela-

cionamento entre os habitantes da 

casa enquanto eles preparam as re-

feições.
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A busca por soluções mais sustentá-

veis e eficientes no setor da construção 

civil tem levado arquitetos, engenheiros e 

construtoras a repensarem as formas tra-

dicionais de erguer edifícios. Nesse con-

texto, as construções modulares ganham 

cada vez mais destaque como uma alter-

nativa moderna, econômica e ecologi-

camente responsável. Ao contrário dos 

métodos convencionais, esse tipo de 

construção sustentável propõe um novo 

ritmo para o setor: mais rápido, com me-

nos impacto ambiental e alta flexibilida-

de de projeto.

A arquitetura modular é um método 

que utiliza módulos pré-fabricados para 

construir edifícios, casas e outros tipos 

de estruturas. Esses módulos são produ-

zidos em fábricas e depois transportados 

para o local da construção. Essa técni-

ca oferece diversas vantagens, como re-

dução do tempo de construção, menor 

geração de resíduos e maior controle de 

qualidade. 

INOVAÇÃO TENDÊNCIAS DA ARQUITETURA MODULAR
■ USO DE MATERIAIS SUSTENTÁVEIS

• A busca por materiais ecologicamente corretos, como madeira e materiais reciclados, está impul-
sionando o uso da arquitetura modular. 

■ INTEGRAÇÃO COM TECNOLOGIAS INTELIGENTES

• A incorporação de tecnologias como automação residencial e sistemas de energia renovável está 
se tornando cada vez mais comum. 

■ CONSTRUÇÃO OFF-SITE

• A produção de módulos em fábricas especializadas e a montagem no local estão se tornando mais 
eficientes, com foco em soluções modulares completas (off-site). 

ONDE A ARQUITETURA 
MODULAR É APLICADA?
A arquitetura modular é utilizada em diversos 
tipos de projetos, incluindo:

RESIDÊNCIAS

Casas modulares são uma opção cada vez mais 
popular devido à sua rapidez e flexibilidade. 

COMÉRCIOS E ESCRITÓRIOS

Edifícios comerciais e escritórios podem ser fa-
cilmente adaptados com os módulos pré-fabri-
cados. 

HOSPITAIS E ESCOLAS

A construção modular pode ser uma solução 
eficiente para a construção de instituições de 
saúde e educação, permitindo a rápida expan-
são e adaptação. 

CONSTRUÇÕES TEMPORÁRIAS

Módulos podem ser utilizados para criar estru-
turas temporárias para eventos, canteiros de 
obras ou abrigos emergenciais.

Tecnologia e 
SUSTENTABILIDADE

BENEFÍCIOS DA ARQUITETURA MODULAR
■ REDUÇÃO DO TEMPO DE CONSTRUÇÃO

A produção em fábrica e a montagem rápida no local aceleram significativamen-
te o processo construtivo. 

■ MENOR GERAÇÃO DE RESÍDUOS

A produção em fábrica otimiza o uso de materiais, reduzindo o desperdício. 

■ MAIOR CONTROLE DE QUALIDADE

A produção em ambiente controlado garante maior precisão e padronização dos 
módulos. 

■ FLEXIBILIDADE E ADAPTABILIDADE

Os módulos podem ser facilmente combinados, permitindo a criação de diferen-
tes layouts e expansões futuras. 

■ SUSTENTABILIDADE

A redução de resíduos e o uso de materiais eficientes podem contribuir para cons-
truções mais sustentáveis. 
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As arquitetas do DP Studio assi-

naram uma linha de três módulos 

residenciais – Standart, Luxo e Dou-

ble,  com contrução modular feitos 

pela MOVE Construções Modulares. 

Entre eles, destaque para o módulo 

luxo, apresentado nas principais fei-

ras de construção.

Medindo 6m x 3,90m, o espaço 

tem como grande diferencial uma 

ampla área envidraçada com ba-

nheira dupla de hidromassagem. O 

deck frontal e a porta-janela ampla 

conferem alta luminosidade e liber-

dade para aproveitar as melhores 

vistas, principalmente de dentro da 

banheira. 

O espaço integrado conta com 

móveis sob medida, granito, cuba 

COM PROJETO 
ASSINADO PELAS 

ARQUITETAS PATRICIA 
LOPES, ANA JANTSCH E 
JULIANA PORTO, DO DP 
STUDIO, ESSE MÓDULO 

É IDEAL PARA CASAIS

PROJETO

Inovação
E REQUINTE

@versatil_moveisvc

(51) 9 8159.3674Avenida do Imigrante, 370
SCS - Fone: (51) 3715-2900

Estilo todos tem. Nós temos todos.

e torneira, eletros (microondas, 

cooktop e frigobar) e televisor com-

braço articulado para assisti ar sua 

programação de qualquer lugar do 

espaço. A área técnica possui um 

acesso separado. A cama fica sob 

móvel planejado com gavetas em-

butidas e o ambiente ainda conta 

com mesa para pequenas refeições.  

O módulo Luxo é ideal para ca-

sais, e sua iluminação em led foi 

projetada para criar cenários acon-

chegantes. Para aproveitar os dias 

frios, conta com calefator. Além de 

tudo isso, há outros opcionais que 

podem ser incluídos no projeto.
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Na constante evolução da arqui-

tetura de interiores, certas tendên-

cias transcendem o efêmero e aca-

bam se consolidando como pilares 

da estética contemporânea. Entre 

elas está a presença ousada e, ao 

mesmo tempo, sofisticada do ci-

mento queimado.

Com uma paleta de possibilida-

des, o arquiteto Pietro Terlizzi, à fren-

te do seu escritório, explica que a es-

tética do décor industrial representa 

uma busca por referências contem-

porâneas aos projetos residenciais. 

Com esse aspecto inacabado, abre-

se a oportunidade de contemplar 

com mais profundidade a beleza de 

todos os materiais. Um pilar ou uma 

viga aparente, com os veios e as ru-

gosidades do concreto, tornam-se 

elementos únicos e personalizados.

De modo geral, o cimento quei-

mado é um acabamento caracte-

rizado pela aparência, à primeira 

MARCANTE NO DÉCOR 
INDUSTRIAL, O VISUAL 

CONTEMPORÂNEO 
É COMBINADO 

COM ELEMENTOS 
ACONCHEGANTES 

QUE RESULTAM 
NA DUALIDADE DE 

AMBIENTES RÚSTICOS 
E SOFISTICADOS 

INTERIORES

1

vista, imperfeita e texturizada que 

remete ao concreto exposto após 

ser polido e tratado. Nos projetos, 

pode estar presente em ambientes 

internos de residências, escritórios, 

lojas e restaurantes, sempre com o 

intuito de atribuir um apelo moder-

no e versatilidade. 

Para o arquiteto, o bacana é a 

sintonia com que a madeira, como 

o freijó e outras variações, entrega 

uma belíssima dualidade, a exem-

plo do Yin-yang e entre o quente e 

o frio. Isso sem dúvidas, enriquece 

muito os projetos.
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3

1 Nesta sala, o acinzentado do efeito do cimento queimado tornou-se a base para a presença aconchegante da madeira – 
presente no efeito ripado das paredes, o forro no teto que camufla o ar-condicionado, o painel da TV e o mobiliário  
2 Com ares minimalistas e forte presença da paleta monocromática do cinza, trabalhou-se a continuidade visual através 
da viga estrutural entre a sala de estar e a varanda, que foram integradas. Dessa forma, foram introduzidos gradientes da 
cor nas paredes, mobiliários e tapete, entre outros elementos
3 O estilo industrial rústico na cozinha evoca um ambiente distinto e atual. Nessa cozinha aberta, deixou-se à mostra a tex-
tura áspera e variada do concreto aparente que deu forma às vigas e pilares. Para quebrar essa hegemonia, a marcena-
ria mais clássica dos armários, com o estilo almofadado das portas e o azul que se estende também ao quadro na parede 
e tijolinho 
4 Neste lavabo executado pelo arquiteto Pietro Terlizzi, o cimento queimado agregou uma condição de neutralidade ao 
projeto
5 Nesta cozinha, o arquiteto Pietro Terlizzi especificou o porcelanato com aparência de cimento queimado. Entre as vanta-
gens, o material é resistente à umidade e ao desbotamento, é longevo e oferece uma boa condutividade térmica

QUINTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2025 I GAZETA DO SUL 7
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Em questões práticas, ela é es-

sencial para a realização das refei-

ções, mas nas salas de jantar e áreas 

gourmet, a mesa cumpre uma fina-

lidade muito maior: reúne pessoas 

para boas degustações e momen-

tos especiais. E junto com o formato 

e tamanho, mais um detalhe deve 

ser analisado antes da sua escolha: 

o material do tampo. 

Para a arquiteta Vanessa Paiva, 

sócia no escritório Paiva e Passari-

ni Arquitetura, a decisão é fruto de 

uma série de questões que preci-

sam ser respondidas previamente. 

A mesa será para sala de jantar ou 

área gourmet? Qual o espaço dispo-

nível? O uso será constante ou não? 

O cliente fará uso no dia a dia fami-

liar ou para receber convidados? Es-

ses pontos são referenciais que per-

mitem considerar materiais como 

madeira, laca, vidro, pedra, aço cor-

ten ou sintético, bem como o me-

lhor formato.

Uma mesa redonda é excelen-

te opção para ambientes pequenos 

ou com crianças, pois a ausência 

de quinas elimina riscos de aciden-

tes, além de melhorar a circulação. 

Já uma retangular ou oval se ajus-

OS TAMPOS DE MESA 
NÃO APENAS ATENDEM 

ÀS NECESSIDADES 
PRÁTICAS DE UMA 

CASA, MAS TAMBÉM 
CONTRIBUEM PARA A 

BELEZA E O CONFORTO 
DO ESPAÇO

CONFORTO

Escolha IDEAL

1 Na sala de jantar, a mesa 
de madeira acompanha a 
referência do amadeira-
do claro que reveste a es-
trutura da área social inte-
grada. Seu tampo formado 
por linhas retas estende a 
atmosfera contemporânea 
valorizada no projeto da 
residência. 

2 Aqui a mesa atende tan-
to a finalidade de mesa de 
jantar como complemento 
da área gourmet. 

3 A simplicidade da mesa 
de vidro permite que ela se 
integre em diferentes pro-
postas de sala de jantar, 
tornando-a ideal para áre-
as amplas ou espaços que 
buscam explorar a ampli-
tude. 

4 Nesta sala de jantar, uma 
mesa com estrutura de 
madeira e sua base de pe-
dra lapidada executada 
sob medida. 

5 Nesta mostra de deco-
ração, a arquiteta Vanes-
sa Paiva se inspirou nas re-
ferências industriais para 
a seleção dessa mesa em 
aço corten. 

6 No entorno da piscina, 
uma mesa redonda com 
estrutura de alumínio e o 
tampo de material sinté-
tico.
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ta melhor em cômodos com carac-

terísticas quadriláteras, enquanto 

uma peça quadrada pode ser mais 

adequada para salas com os quatro 

lados iguais. Além disso, é essencial 

considerar o número de pessoas 

que normalmente serão acomoda-

das em sua volta e a funcionalidade 

desejada.  
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